
Como 2026 vai
redesenhar emprego,
competências e
estratégias de talento
na Indústria Automóvel?

Este framework estratégico, descreve as 5
tendências do futuro da indústria: electrified,
autonomous, shared, connected e yearly
updated. Não se trata apenas de um
roadmap tecnológico, mas sim de uma
transformação profunda do próprio conceito
de trabalho, carreira e valor humano dentro
das organizações do setor.

A indústria automóvel continua a ser um dos setores mais
relevantes da economia portuguesa, contabilizando mais de
200.000 profissionais, diretos e indiretos, distribuidos por
cerca de 35.000 empresas, entre OEMs, Tier 1 e Tier 2.​

Sabemos que:​
Grande parte da produção em Portugal é destinada a
mercados externos;​
Existe uma forte interdependência a grandes polos
industriais da Alemanha, França e Espanha.

Estas características estruturais tornam o
setor altamente dependente de dinâmicas
globais e sensível a decisões estratégicas
tomadas fora do nosso país.

Assim, perspetiva-se que o que vimos acontecer em 2025,
se consolide em 2026 como padrão estrutural: setor em
profunda transformação, dominado por mudanças
tecnológicas e regulatórias, que obrigam naturalmente a
novos modelos de negócio, sobretudo se pensarmos na
relação entre a China, EUA e Europa:​

China, potência industrial capaz de produzir veículos
elétricos com custos mais baixos, ciclos de inovação
mais rápidos e forte capacidade de exportação;​
EUA, numa lógica de protecionismo estratégico com
restrições a fornecedores e incentivos fortemente
condicionados;​
Europa, pressionada por custos, dependente de
matérias-primas e obrigada a proteger a sua base
industrial.

Portugal, que não compete como mercado final, mas sim
como plataforma industrial integrada, poderá, neste
contexto, perder relevância nas decisões de alocação de
projetos, volumes ou investimento, o que terá
inevitavelmente impacto na sustentabilidade do setor. ​

É precisamente aqui que a dimensão humana
se torna central e a capacidade de gerir
talento num contexto de transformação
assume um papel fundamental. Para
compreendermos esta transformação, temos
um acrónimo que resume quase tudo o que
está a acontecer: EASCY. 

Electrified talvez seja o pilar mais visível desta transformação,
com a pressão regulatória para a neutralidade carbónica e
veículos a afastarem-se cada vez mais da engenharia
puramente mecânica. Isto significa que perfis híbridos serão
cada vez mais relevantes, competências mecânicas clássicas
irão desaparecer, o que obrigará a uma necessidade massiva
de reskilling. 

Ao falarmos de autonomous, uma realidade que não está
assim tão distante, não falamos apenas de carros que se
conduzem autonomamente, mas do impacto da passagem de
uma lógica estrutural para uma lógica de desenvolvimento
contínuo de software. Os fabricam-se veem-se forçados a
operar como empresas de tecnologia, com ciclos contínuos de
desenvolvimento de software, análise de dados, validação de
segurança e integração de sistema complexos, o que conduz
naturalmente à automação de processos, a decisões baseadas
em algoritmos e, naturalmente, à redução de intervenção
humana. 

Shared e o conceito de mobilidade partilhada, redefine o
próprio conceito de cliente, com novos hábitos e uma
mudança cultural na utilização deste ativo. O modelo de
negócio evolui da venda de veículos para receitas recorrentes
baseadas em serviços, manutenções, dados, ou outros,
relacionados com a utilização ao longo do tempo. Haverá
maior interação entre equipas para integrar expectativas de
clientes e assegurar uma experiência cada vez mais completa.



Connectivity consolida o automóvel como parte de um
ecossistema digital que vê o seu valor económico ser tanto
maior quanto os serviços digitais associados e os dados
gerados. Ou seja, tudo é rastreável, comparável e auditável,
o que faz com que as fronteiras funcionais desapareçam. Os
profissionais deixam de trabalhar em processos e passam a
trabalhar em sistemas que nunca se desligam.
 
Já a lógica de yearly updated rompe radicalmente com o
paradigma industrial clássico, o que significa que o veículo
deixa de ser um produto fechado, entregue no momento da
venda, para ser um produto continuamente atualizado, com
um impacto humano profundo que obrigada os profissionais
a uma atualização contínua.

Com base neste contexto, facilmente
compreendemos que esta transformação se
reflete na natureza do trabalho, na forma
como as carreiras se constroem, evoluem e
se tornam sustentáveis ao longo do tempo.

A INTOO, Gi Group Holding, recomenda que a
abordagem à gestão de talento seja muito orientada
para a gestão de empregabilidade, sugerindo 
4 movimentos simultâneos: 

O modelo clássico de organograma deverá ser
substituído por uma gestão de talento baseada num
portfólio dinâmico de competências. Na prática, isto
significa que em vez de descritivos funcionais, será
necessária uma taxonomia de competências, organizada
por famílias críticas para o futuro do setor, com níveis
claros de proficiência e potencial de evolução.

O planeamento da força de trabalho deverá deixar de
estar baseado em headcount e previsões de
crescimento para estar baseado em cenários, separando
capacidade (nº de pessoas necessárias) de competência. 

Os planos de formação deverão ser construídos tendo
por base a requalificação consistente e bem estruturada
em competências que reforcem a capacidade de operar
em ecossistemas complexos, incertos e altamente
interligados.

Os processos de mobilidade interna deverão ser céleres,
assegurando uma descrição clara das competências
associadas a cada projeto. Isto permitirá que os
profissionais experienciem novos contextos,
desenvolvam novas competências e sejam facilmente
realocados, evitando despedimentos.

EASCY Falar de despedimentos no setor em 2026 é na verdade
falar de um mismatch estrutural. ​

A indústria vive já um ciclo continuo de reestruturações
provocado pelo desalinhamento de perfis com o novo modelo
industrial que está a emergir. Num futuro próximo serão
comuns os processos de fusões e aquisições entre
fornecedores, a saída de players menos competitivos e uma
crescente especialização em nichos tecnológicos, como forma
de sobrevivência num ecossistema cada vez mais exigente. ​

No fundo, o grande tema para a indústria automóvel em 2026
não será a tecnologia, mas sim a competência interna que irá
sustentar a adaptação a este novo sistema industrial em
potência.

REDEFINIMOS A EXPERIÊNCIA DO TALENTO,
MESMO EM MOMENTOS DESAFIANTES

A INTOO é a marca de outplacement, empregabilidade e
mobilidade de talento da Gi Group Holding, multinacional
italiana líder global em serviços integrados de recursos
humanos.

Sabemos que as empresas vivem em contexto de
transformação com uma necessidade de adaptação
contínua. Essa adaptação só se torna eficaz quando o
talento é integrado numa estratégia clara de mobilidade e
desenvolvimento.

O TalentFlow³ da INTOO garante essa visão completa,
num único modelo, ao unir Inplacement, Newplacement e
Outplacement, alinhando objetivos individuais e
profissionais com os objetivos estratégicos das empresas.
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